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RESUMO: Relata-se o encontro de Panstrongylus megistus no sítio Shimada,
localizado no município de Cambé, Estado do Paraná. Caracteriza-se ecologica-
mente a área e aborda-se possíveis fatores humanos implicados na ocorrência
deste triatomíneo, em um domicílio.
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Em novembro de 1974, o senhor Shi-
mada, proprietário de um sítio que recebe
seu nome, capturou cinco ninfas e um
adulto de Panstrongylus megistus em uma
tulha e um domicílio. Tal achado, che-
gando ao nosso conhecimento, fomos vi-
sitar a área com o objetivo de capturar
mais exemplares, o que não ocorreu de-
vido à aplicação anterior de BHC em todas
as casas.
O sítio Shimada está situado no muni-
cípio de Cambé, na região Norte do Es-
tado do Paraná. Tal área dista aproxima-
damente 15 km do Campus Universitário
da Universidade Estadual de Londrina, no
município de Londrina.
A ocorrência de P. megistus em domi-
cílios no Estado do Paraná, não é um fato
inédito, mas muito pouco investigado. Mes-
mo assim, a maioria limita-se apenas ao
relato do acontecimento, dissociado dos
aspectos ecológicos.
Pelo sítio passa um pequeno rio que ao
longo de suas margens possui uma estreita
reserva florestal (Fig. 1). A área restante
destina-se à cultura de café, de cereais e
de frutas. A tulha e as habitações são de
madeira e estão próximas da referida
mata (Figs. 2-3). Algumas habitações
estão abandonadas e seu estado de con-
servação é precário.
A partir do Estado de São Paulo até o
Sul do Brasil, o P. megistus tem hábito
predominantemente silvestre. Contudo, não
é raro ser encontrado ocasionalmente em
ambiente domiciliares ou peridomiciliares
(Leal et al.2, 1961; Forattini 1 et al., 1970
e Pessoa & Vianna 4, 1974). No Estado
do Paraná, além de Curitiba, já foi assi-
nalado em cinco localidades (Lima 3 et al.,
1964). Em Cambé é a primeira vez que
este fato é observado.
A freqüência de P. megistus em domi-
cílios no Estado de São Paulo, revela a
capacidade desta espécie adaptar-se a
ecótopos artificiais (Forattini1 et al.,
1970). Sob este ponto de vista, o encon-
tro dele em domicílios no Paraná indica
existir um comportamento idêntico ao que
se verifica naquele Estado. Levando-se
em conta que a ocorrência de tal fato em
Cambé foi observado após reforma do do-
micílio, com madeira oriunda de uma casa
abandonada, admite-se a possibilidade da
existência de um mecanismo de dispersão
passiva, o qual associado a outros fatores
poderá favorecer os fenômenos adaptativos.
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SUMMARY: The report describes the occurrence of Panstrongylus megistus
on the Shimada farm, located in Cambé, State of Paraná. The área is charac-
terised ecologically and possible human factors related to the occurrence of
this Triatominae in one dwelling are pointedout.
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